
INSTITUTO COMMERCIAL DE FLORIANOPOLIS
FI LI A ES em Blumenau, Lages, Porto União e Rio Caçador.

Reconhecido por Lei Estadual e federal Dec. 4.194 B ·1925; 1.459· de 1 9 24

12°. ANNa LECTIVO - 1930

CURSOS

Computista - (um anno - Diploma referendado pela Ass. Commercial).
\

fiuarda -llvros - (dous annos - Diplomas officiaes).
Contador - (tres annos - Diplomas officiaes. Gabinete de Physica e Labo­

ratorio para analyse de mercadorias).

Steno-dactyleqraphla - (seis meses - Diplomas officiaes. Lei 1.459-de t 924).
Contabilidade Publica - (funccionando desde t 928 em virtude de Lei Estadual

daquelle anno),
Escola de Instrucção Militar n. 235 - (direitos iguaes aos Tiros de Guerra).

linguas - (turmas especiaes).
Prima rio - (aulas das 13 ás 17 horas. Classes de estudo equivalentes aos

dos Grupos Escolares. Prepara-se tambem candidatos aos exames de
admissão ao Gymna io).

O INSTITUTO COMMERCIAL DE FLORIANOPOLIS, com ONZE

(11) annos de vida, e com uma CENTENA de guarda-livros diplomados a

attestarem a' efficiencia de seu ensino, está habilitado a proporcionar todos

os meios para vos preparardes convenientemente á grande opportunida­
des dos dias de agora.

Matricula aberta, todas as noites, á rua Con elheiro Mafra n. 21 sobr.
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BOLETDI CO)DlBIWIAL

DEPOIS- DE EXAMINADO POR ILLUSTRES OCULISTAS fOI

JULGADA INCURAVEL A SU� CEGUEIRA
'

Attesto que soffren- a muitos ami�oll, in.-
do alguns anDOS de clusive o medlc<:, aci-
molesUa syphilitica, ma, me .ob8eq�uuem
ficandocompletamen- com alguns v

í d r o s

t� Cego, ao ponto de desse B!ande prepa-
andar pelas ruas des- rado, afim de. que eu

ta cidade aeom p a- pudesse contmuar O

nhado p�la mão de meu tratamento, e is-
uma pessõa e tendo to d��do ao g'!ande
sido aconselbado por prodígio que .Ia co-

varios amigos, entre lhendo com o seu uso.

esses o reputado cli· Continuando com o

nico Dr. Dionysio de uso do ELIXIR DE

Magalhãt'S, aftm de �OGUEIRA, c h e-
submener-me a exa- guei á conclusão da João da S/I".. Sil"�/,...

Elpidio Hypolito da
l' d Pharmac. Chlmico

memedico por ocuhs- S'1 O d cura a meja a, tanto
I

pa.de remedlo tas e, depois de pro-
I \'3 ( cura o) que boje sou empre-,

au or

cedido o respectivo exame, foi pelos mesmos.medicos gado em um .escript�rio local, onde me dedico ao tra­

julgada ineuraveI a molestia de que então vinha sof- balho de escnpta, podendo ser confirmado pelas au­

freado. toridades desta localidade, bem assim por t.oda a po-
Regres&lUldo , minha terra e desesperançado em en- pulaçãc em geral, onde aou bastante conhecido por to­

eontrar a cura desejada, resolvi fazer uso, do afamado dos e onde tambem possuo innumeraa relações.
preparado ELIXIR DE NOGUEIBA, Mrmnla do Em vista do aposto acima, prevaleço-me do ensejo
saudoso Pharmaceutico .Joào d. sn"a.Silveira, para apressar os meus mais profundos agradecimentos
e logo após o uso "de alguns vidros comecei a melho- I!. conceituada firma Viuva Silveira & Filho, podendo
rar e atteadeado 1\ sltuaçllo em que me achava, isto é, fazer deste o uso que melhor convier. Escrevi e as­

Il� recursos para continuar o use do medicamento, signo.-E. do Rio Grande do Sul-Arroio Graade,
resolvi desistir do seu Uio, o que não se deu devido "de Agosto de 1928-Elpldio RypoUto da Silva.

Attesto, sob fé de meu grão, que é ver- Reconheço verdadeiras u firmas de EI-
dade tudo quanto diz o Sr. Elpidio Hypo- pidio Hypolito da Silva-Dr, Dionysio de

rt da Si! MagalhAes, JOSl! Marcelino Maciel, João
1 o va. Agenor Feijó e Alcides Satyro da Costa, de

Arroio Grande, 24 de Agosto de 1928. que dou fé.
Dr. D10D7.lo de lIagalhães. Em testemunho da verdade.
Testemunhas:Pharm. Jo é.. adel ArroloGraade, 24 de Agosto de 1928.Sub-Iutendente c- .João A.,eaor Fel!.,. O ·otario - Dario Maelel Coata.

GRANDE E PODEI<OSO
�""'_"'_"'_:.o:.. ...� �"--1LJ�_.....AIL.

do PbllrlllaeeaCleo Chl_leo JOIO DA SH.VA SILVEI A •

ConUoua de successos em successos, devido �s suas cura. mara�ilhosas, al�umas das quaes causam
verdadeiro a.llo brof t

� ��� � m��m�

�auatao )tOtt\
S1\NT1\ eílTH1\RIN1\ BRl1SIL

�a'triz: F1oria.:n.c:>pc:>1is Fi1ia1: Lagu.na
Caixa Postal, 39 e 40. Endereço TeJegr: Trigo -- Phone ] 31

eods.:\B e 5a. RIüEIRe (TWe in one). BeRGES V1\RTleUL1\RES

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
Impnr':a«:;\o: �inhos, Sal, farinl�a de trigo, Phosphor os, Azei!€' Xar ue LOIl as ferra-

gens, Assucar Sardinhas, Soda Caustica Parei etc
q, ças,

�- 'portn�; o: Farinha ele mandioca 'PolvililO Tapioca Arroz [) I FeiiãC fé f t V d C
,. �, ,ssu�ar ua n la eijao,a , rue as er e, ouros seecos, Cera d'Abelhas Crina Animal t t

' .

'Ire Pereira C nei & C L d C' , e c, e (' .

.I ar erro . ,I " ( ornpanha Cornmeroí., e Navegação) Empreza deNa egaç�() L Carsog:lo & c., Moinhos Santa Lucia, Angela Bahia Blanca Pedalo A Thl)(lS& C (Paris) Automo vels Delahaye, Companhia de Navegação Kerr Steamship COn1p. New V( rk.

1\gente em todas as principaes
�

cidades do mundo
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Boletim Commercial
publicação mensal àe interesses economicos e commerciaes

Sob os auspícios da Associação Commercial de Florianopolis

,�rneIlagern do

�OLETIM
A'

.. Uma nova administração

�MMERG[Aé

PRESIDENTE DO EST1\D0

Dr. Fulvio Aducci,

Nesta época de crise, de apprehenções e incerte­

zas, generalisadas n'um ambito que abarca todo o

mundo civilisado, é com esperanças que assienalamos

o inicio de uma nova phase na administração catha-

,J rinense, - de continuidade, sem duvida, nos seus me­

thodos e intuitos, com as passadas administrações, tal

a solidariedade que tem existido e existe entre os eleitos

e o seu partido-mas que se carocterisará fatalmen­
te por accentuado cunho de ponderação e honradez,

qualidades que estereotypam a personalidade do novo

presidente, o Dr. Fulvio Aducci.

s. Exa. O

FLORENCIO COSTA

Viva Esperança

•

*
*
'" Os dias são máos. Ha falta de harmonia em

tudo.
Um ondear de egoismo e de ambição encrespa

o mundo de negras aprehensões e de dolorosas rea­

lidades.
Santa Catharina movimenta-se para mudar de

governante. A enseada é das melhores i-r-dir-se-ia que
vivemos num remanso desse mare-magnurn de duvidas
e agoiros; mas o preamar, ás vezes, é perigoso...

Ha por isso um alvoroço cheio de esperança
para que mai larga se torne a abra de nos a paz.
Fulvio Aducci, o novo e illustre ouieiro do destino
barriga verde é o penhor seeuro dessa viva esperan­
ça. Salve!

LAERCIO CALDEIRA DE ANDRADA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETLf COMMERCIAL

o�----------------�BL-----------------�O
Productos Cruzeiro
Caixa Postal, n°, 5 - Florianopolis
FABRICAÇÃO DE DOCES

RUA NOVA N. 27 ESTREITO

Os productos "CRUZEIRO" recommendam-se por sua caprichosa manipulação e

esmerado acondicionamento.

Passas de banana - Compotas - Geléas - Doces em massa - Doces em calda.

Os productos IICRUZEIR0" são dos que elevam a INDUSTRIA CATHARINENSE

��----------�IBII------------�
"

Intercambio Italo-Brasileiro por T ríeste

Durante o primeiro semestre deste armo, informa
o consul em Triestre, sr. Mario Castello Branco, fo­
ram de pachados desse porto com destino aos portos
do Brasil, 7 navios italianos, com 29.858 toneladas e
891 tripulantes. Esses navios transportaram carga ge­
rai, no valor declarado de 1.461 contos e regular nu­
mero de emigrantes e passageiros. A exportação para
o porto de Santos foi de 218 toneladas, no valor de
42ó contos; para Porto Alegre, de uma tonelada, no
valor de cinco contos. Durante o mesmo semestre fo­
ram importados pela praça de Trieste, directamente
do Bra ii, as seguintes mercadorias: café, 211.235
saccas; banha; 5 toneladas; cacáo, 163 toneladas; car­
ne congelada, 967 toneladas; carne secca 900 kilos;
cêra de carnahuba, 15 toneladas; cobre, 50 toneladas;
e couros crús 66 toneladas e meia. E' de notar o au­

gmento geral das importações directas do Brasil pelo
porto de Trieste, em relação ao mesmo periodo do
anno passado. Assim as importações de carne conge­
lada brasileira, que tem encontrado optima acceitação
no pais, apresentam uma cifra de importação tres ve­
zes maior do que as do primeiro semestre do anno
findo. Os dados referentes ao cacáo assignalam igual­
mente um apreciavel augmento. A banha que nos ul­
timos annos não figurava mais na estatistica das im­
portações de productos brasileiros, reappareceu ani­
madoramente. Em geral todos os productos figuram
com cifras bem mais importantes do que no mesmo
periodo de 1929.

•

Pedido de Representações
A firma A. Willmann, estabelecida no Havre

que ha longos annos se c ccupa de commissões �
transacções sobre madeiras para marcenaria inte­
ressa-se em obter a representação de casas' brasi­
leiras exportadoras de jacarandá, pão rosa, peroba
revessa e outras especies de finas essencias. O snr.
Willmann está prompto a dar todas as garantias e
referencias que lhe sejam pedidas. Endereço postal:
Havre - rue Anfray - 4; e telegraphico, _ "Palis.
sandre" .

ltda,

PHARMACIA POPULAR
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 25

1<' L O R I ., NOZ' O L I S

Produetos chirnicos,
especialidades pharrnaceuticos, pe, fumarias

D'Acampora & Dibernardi

José Daux
fazendas e Armarinho por Atacado

Rtu, Con8(�lheh'o �Iaf.·a, 10

C.\.L�.\ POST.\.L. ;8

End . Tel.: D,\. 1.; _

r

Co<1.: RIBEIRO C BOl'lH�S

FLORIANOPOLlS

Pharmada e Drogaria Moderna
de

Eduarclo Sal.'1t:os
Praça 15 de Novembro, 27

Esquiua dn. Una COI) olheiro .:\laft'fl,

FLORL\.NOPOLI8
Grande e ,arül.llo stock de tudo qna nto r speitn.

a Q, e ramo de negocio
Perfnmarins do. melhores fubricnn tes

Productos hygienicos, artigos de borracha, Thermometros cllnlcos etc.
Venda por atncado o a varejo.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETIM COMMERCIAL

COMMUNICADOS OFFICIAES

á Associação Commercial de Florianopolis
E) dia do café das eolonlas em Paris

A actividade dos interessados na protecção do
café das colonias francêsas manifestou-se mais vez

por occasião da assernbléa da Union Coloniale, reali­
zada em Maio ultimo, no dia do café colonial, e

após a conferencia do professor Augusto Chevalier
sobre a sua cultura, no edificio da Bolsa de Com­
mercio, onde se encontravam fazendeiros e directo­
res de empresas agricolas coloniaes, funccionarios
do Ministerio das Colonias, representantes coloniaes,
na Camara e no Senado, importadores e exportado.
res de café e os membros da Union Cotoniale, etc.
O senador Deloncle e do deputado Outrey hypothe­
caram seu apoio ás medidas proteccionistas solicita­
das, prornettendo desenvolver no Congresso a maior
actividade, afim de ser approvada a emenda Lasalle,
ou outro projecto equivalente mandando incorporar
os impostos de consumo (180 francos por 100 Kilos)
aos direitos aduaneiros para ficar, assim o café das
colónias Irancêsas, que já entra na metropole em

franquia, aliviado tambem dessa taxação. Se for a­

vante a actual campanha dos "colonialistas", as im­
posições para o café estrangeiro não serão aggrava­
das, segundo informa o addido commercial em Pa·
ris, corno se ve-rifica pelo exemplo abaixo:

1°-CAFÉ ESTRANGEIRO-DIREITOS ACTUAES

Exemplo: Santos Good, cotação de 9/5/30.
600 francos por 100 Kilos:

Direitos aduaneiros 23020
Taxa de consumo 180.00
8% ad-valorem 80.80

�

-Total por 100 Kilos 491.00
- ..

2o-CAFÉ DAS COLONIAS FRANC�SAS
DIREITOS ACTUAES

Exemplo: Kouillou de Madagascar, cotação
de 9/5/30: 650 frs. por 100 Kilos:

Taxa de consumo 180.00
8% ad valorem 6640

-Total por 100 Kilos 246.40

I> Com a incorporação dos direitos de consumo

aos direitos aduaneiros, o alludido typo de Santos
continuarà a pagar o mesmo total de frs. 491.00 por
100 Kilos:

Direitos aduaneiros
8% ad-valorern

-Total, por 100 Kilos

410'20
80.80

491.00

Emquanto que o typo Kouillou de Madagascar,
acima tomado como exemplo, sómente pagará:

8% ad-valerem 66.40

MATRICULAE·VOS
NO INSTITUTO COMMERCIAL DE FLORIANOPOLIS

E) café em Dantzig
Nos ultimos mêses da 1929 accentuou-se no

mercado de Dantzig, segundo informa o Consulado
nessa cidade, o maior movimento do commercio de
café, tendo sido negociados cafés de Santos, Rio e
Victoria, em preferencia aos de outra procedencia.
A importação total foi de 4.567 toneladas; no valôr
de 11.182.521 gulden. A estatística de Dantzig re­

gistaa o seguinte movimento de importação:
PROCEDENOIA

Allemanha
Inglaterra
Dinamarca
Hollanda
França
Belgica
Lettcnia
Espanha
Portugal
India Britannica
Diversos paízas asiaticos
Africa
America do Norte
Brasil
Guatemala
Outros paizes americanos
Australia

14,5
45,8
8,4

634,3
102,3
90,7
0,1
0,2
3,8
9,8

122,8
5,2
48,6

2.467,6
550,5
458,3
4,4

GULDEN

36.207
133.527
22.404

1.422.406
227.561
223.919

.235

.482
10.488
27.343
306.102
12.663
126.417

5.543.192
1.667.322
1.408.887

13.365

11.182.521

COTAÇÃO DO CAFÉ

.

No I? semestre de 1929 a cotação do café qua-
SI não soffreu alteração, tendo sido a seguinte, in­
clusive direitos alfandegarios:

PREÇO MEDIO POR 100 KILOS

Rio 290,83 Gulden -;C. 11·12·8 - Rs. 103 . ..430 ouro
Santos 348,33 :. -,. 13.18-8-,. 123 860 lO

Guatemala 444,17 ,. -» 17·15-4·:. 157 930 »

No 2? semestre houve sensivel baixa e grande
oscillação no conmmercio. As cotações dos diver­
sos typos do café brasileiro importado por este
porto foram as seguintes;

PREÇO MEDIO POR 100 KILOS, INCLUSIVE
DIREITOS ALFANDEGARIOS:

Em agosto: Rio 7- 50-Victoria 7-$58,50 Ca­
pitania $ 52 - Rio Maragogype $ 85 e Santos pri-
ma 59.

Bm novembro: Rio 7-$ 47,50-Victoria 7-
46,50-Capitania 49,50-Rio Maragogype $82-e
Santos prima - 57.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETIM COM�M�E�R�C=IA=L� ----------------------------------
CIUÇÃO D( (MBAlUDAS ALUMÃS NA AM(RICA DO SULe café no ehile
o Ministro dos Extrangeiros, .Sr. Cur�ins, de-Dos productos brasileiros que encontram !ac}l fendendo o seu projecto orçamentarlo, no dia 26 dee bom mercado no Chile, o café é um dos prrncr-

maio findo, no Reichstag, aconselhou a abertura depaes. Segundo informa o. Consul O.eral em Val�a- edido destinado a elevar as lega5ões allemãsraiso, existe a crença muito generaltzada no Chl!e. �m � iI Argentina e Chile á categoria de embai­até entre as classes elevadas, de que o nosso prl�- o

d raO'Ministro dos Extrangeiros salientou quecipal productos de expor�ação é. inferior em. quali- ��traas� potencias e trang.eiras já possuem embaixadasdade aos procedentes de vasta Rica, Cnlornbia, Pe-
nos tres paizes sul-amertcanos. O c.redlto para � ele­ru, Equador, etc.

.

vação des legações teutas no Brasd, na Arge�ttna eComo succede em toda parte, os cornmerci-
no Chile, a commissão de orçamenh's do .Relchstagantes, de café, com o fim de o.bter maiores lucros,
approvou o mez passado e que o plenar io deverámisturam o nosso café com diversos outros, e.st�-
votar ainda este mez corrente; reflecte bem o a�g­lecendo classes e preços, muitos delles elevadissi-
menta da actividade cornrnercial .al!�mã na A��rt.camos, e assim vão creando typos imaginarias, a a�- do Sul O vôo do "Oraf Zeppelin alem de rmciarferindo grandes lucros e convencendo o� seus c,,�
o trafego aereo teuto-sulamericano,. attesta o desen-,entes de que consomem um café especial, q.uasl volvimento dos interesses mercantis da prospera esempre chamado, "Costa Rica", "Colombla",
rnazestos« Allemanha nos paizes sulinos da Ameri­"Oran Cafe", "Perlita", etc.
ca. "'Nas estat:sticas das exportações ve-�e que entr�Pelas averiguações a que procedeu o Consu-
as mercadorias enviadas para a Argentina, c Brasillado Oeral em Valparaiso, ficou verificado que as

.

I 1marcas de maior prestigio nessa cidade, são: =Cos- e o Chile, figuram em pri�elro. og;ar o pape, ma-l::>
, P 1'" chinismos para a industr ia cotcniler a, productosta Rica", "Colombia", "Oran Café', ., er ua �"OuayaquiJ", na sua maioria preparadas com cafe chimicos e electro-technicos.

brasileiro, que entra na mistura n-uma proporçãode 60% e 70%, segundo o typo e o nome que mais
convenha dar-lhe.

Os dados abaixo mostram qual tem sido a im­
portação de café no Chile, nos ultimas annos:

EM TONELADAS
19�9 1928

do Brasil 3.273 3.486
1927
2.763
1.527

4.290

de outros países .

Total .

1.752

5.025

2.086

5.572
Os maiores concurrentes do Brasil. no merca­

do chileno, são o Equador, que em 1928 contribuio
com 603 tons e em 1927 com 758, e Salvador, que
em 1928 figurou com 608 tons e em 1927 com 521.

A Conferancia Pan-Americana de commercio reciproco, em Sacramenlo,California
A Conferencia Pan-Arnericana de Reciprocida­de Commercial terá logar em Sacramento, durante

a semana de 25 a 30 de Agosto proximo, prece­dente á feira Annual do Estado da California,dando assim opportunidade aquelles que tomarem
parte nesta reunião internacional de representantescommerciaes, de admirarem os productos daquelleEstado norte-americano, em condições excepcional­mente íavoraveis.

Por vias diplomaticas, o Sacramento RegionCitizens Gouncil convidou os governos, associaçõese commerciantes do continente americano a enviar
delegados que deverão chegar á California quatorzedias antes da Confereucia, afim de que possam ob­
servar os processos agricolas, industriaes, commer­
ciaes e educativos das differentes zonas do Estario.

Immediatamente depois da Conferencia reali­
zar-se-ã a exposiçõo agncola e industrial de produ­ctos da CaJifornia e de dez outros Estados que es­
tão cooperando com aquelle para o pleno exito da
Conferencia.

O Brasil, enviando delegados áquelle �randecertamen muito terá que lucrar pela observação e
conhecimentos que estes colherão sobre os rnetho­
dos de cultura das laranjas e outros productos agrí­colas, como tambem das industrias daquelle paiz
que nos possam interessar.

t) café na India Britannica
Segundo dados publicados pelo «Board of Tra­

de [ournal- e enviados pelo Consulado O�ral em

Liverpool, o numero de fazendas de café existentes,
em 1928/29, elevava-se a 3.357, abrangendo uma
area de 274, 002 "acres" (geiras), contra 3.315 fa­
zendas com um total de 273, 804 "acres" em

1927/28. A area cultivada no anno de 1928/29 foi
de 160.848 "acres", em comparação com 156.176
no anno d;} 19 n /28 Os novos terrenos plantados
attigiram a 8.073 "acres" e a area do cultivo
antigo, abandonado, foi de 2'401 "acres", dando,
assim, um augmento liquido de 4.672 "acres", ou se­

jam 3%, mais ou menos, sobre a area total em
1927/28 A industria cafeeira limita-se a cinco E.sra­dos no sul da India e, da area total so b CUltiVO,
durante 1928/29, nota-se que Mysore produziu 52%,
Madras e Coorg 23%, cada um, Cohin e Travanco­
re 2%, conjuntamente. A pr oducção total, registada,de café secco, durante o anno de 1928/29, foi de
27.758.633lbs, contra 35.563,321 no anilo de 1927/28,
sendo a da area colhida, pôr "acre". de 239 lbs
contra 452. O numero diarro, em media, de pessôas
empregadas nas fazendas, durante 3928/29, foi de
94.865, das quaes 63,838 foram permanentes e 31.027
temporaríae. As exportações totaes de café durante
os annos fiscaes terminados em 31 de março, dirni­
nuiram de 242,000 quintaes, em 1924/25, para 205,000
em 1925/26, e para 150,000 em 1926/26. Em 1927/28houve um augrnento brusco para 277,000 quintaes,porém, em 1928/29. os embarques declinaram, n -

vamente, para 198,000 quintaes. Os destinos pr inci
paes do café da (ndia, foram. como de costume, o
Reino Unido e a frança, tendo os embarques, para
esses países, diminuído de 75,386 e 65,533 quintaes,em 1927/28, para 40,777 e 56,15ó, respectivamente.Outros países, taes como a Allemanha, Hollanda, a

Noruega e a Belgíca tambem reduziram as suas com­
pras. As exportações para lrak e Australia aprese -

taram decl'nio, mas houve um augmento de 2,000quintaes, maIs ou menos, nos embarques para as
ilha Bahrein. Os embarques duranie a estação pro­pria (iII lho a julho) foram de 138.273 quintaes. em
1928/29 m confronto com 261.523 em 1927/28.
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BOLETIM OOMMERCIAL

"GRANDE FABRICA DE MOVEIS"

de

Car10s Rein.isch..
• • •

Fabricação de mobilias curvadas

systema austriaca, grupos de tres peças.

Mobilias estofadas de

r
fazendas e couros de quaesquer qualidades.

• •

B.."U.a. João Pi:o.'to, :0.. 44

"A Mobil i a r i a "
Moveis de Imbuia, Tapeçarias, Estofaria

• •

R.."U.a Traja.:o.o, :0.. 10

aíxa Postal, 54. - Telep., 483. - 'I'eleg, Sehweidsoll

Florianopolis .- Santa Catharina

ALFAIATARIA "BONNASSIS"

de

OscarBon.n.assis
• • •

• •

Tem sempre em stock lindos padrões
de finissima casemiras, brins e Pal-Beach

• •

R."U.a João Pi:o.'to, .11. a - (terreo)

Junta Commercial de Florianopolis
• •

Rua Conselheiro Mafra, n. 21 (sobrado)

EXPEDIENTE

Das 10 ás 16 horas.
• • •

• •

•

Arnaldo P. de Oliveira
REPRESENTAÇÕES

• •

Roa COIIselhelro lIaera, 33 .ob.

C IXA POSTAL, 21

• •

fLORIANOPOLlS

Estado de Santa Catharina

CASA "OSCAR LIMA"

de

�e110 & Pereira

• •

Fazendas, armarinhos, moda e confeição
Tem sempre todos os preparados

SELDA-POTOCKA
• •

Rua (loD8elllelro IInf'ra D. II

"A Rainha da Moda"
•

• •

Emporio de Sedas e tecidos finos
• •

•

R.."U.a Traja:o.o, :0.. 11 e 13

Fabricas de Artefactos de Tecidos
de

Clito Souza Dias
GRAVATAS, COLLARINHOS, LENÇOS, etc.

Rua Felippe Schmidt, 41 (terreo)
Caixa postal, 65

.'Iorilluopol is
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BOLETIM CO��f=M�E�R�C_JA_L --------------------__
----------------------------------------

INDICADOR DA PRAÇA DA LAGUNA
----------�============�MM

A. REMOR & crx.
Commissões, Consignações, Representações

e Conta propria.
Despachos Maritimos e Terrestres.

CAIXA POSTAL, n. 49.

TELEGR. -- GEMMA

Rua Gustavo Ric'harfl, ras

HERMINIO TEIXEIRA
Representações e Commissões

ENDEREÇO TELEGRAPHICO - HERMIXIO

CAIXA POSTAL, n. 70

Roa Gust.avo Ricbard, II. 36

João Thomaz de Souza & (ia.
Commissões, Consignações e C! propria

Intermediarios nas remessas das banhas marcas

Planeta, Porco e Palmeiras e carnes

marcas B. L., M. G., J. F., R. S. e J. M.
CAIXA, N. 28

TELEGRAMMAS-JOUZA

lebarbenchon & (ia.

Exportação e Representações
Roa C.ustavo Richard, u. liit!

Caixa Postal, n. 75. -- Telegr. ApOLLO
od igos : JAtsCOTTE, BORGES, RIBEIRO e LAGUNENSE.

INTERCAMBIO COMMERCIAL
Offertas - Procuras - Representações

Iniciamos, dentro do nosso novo programma,
esta secção de intercambio commercial destinada
á publicação de referencias a OFfERTAS, PROCU­
RAS e REPRESENTAÇOES.

Proouras:
- Uma grande firma de Volo, Grecia, deseja

entrar em relações commerciaes com firmas deste
Estado que exportam taboas finas. Cartas ao Bole­
tim Commercial - Intercambio.

.

- Uma import�nte firma de Anvers, Belgica,
deseja relações com fIrr�as desta pr?ça para negociosde cafe. Cartas ao Boletim Comtnercial=: Intercambio.

.

-Uma casa importadora, do Pará, quer com­
merciar com couros e pelles de toda classe. Cartas
ao Boletim Commercial - Intercambio.

.
-Negociantes em �apeis e artigos para escrip­tori s, �e S. Paulo, desejam endereço de fabricantes

de papel , deste Estado. Cartas ao Boletim Commer­
cial. - Intercambio.

-Uma importante firma de South Bend Indiana
promytifica.-se a enviar prospectos e pamphletos �
pe s as e firmas que tratem de nezocios de machinas
incluindo garagens, engenhos de canna de assucar of�
ficinas rnec'ianica etc. etc. Informa-se nesta Se�ção.

-Agentes e representante do BOLETIM COM­
�ERCIAL em varios municipios do Estado. Cartas
a Redacção.
:I eprese:n..1:aQõe :

Na cidade da Laguna, escriptorios aptos a tra­
balho de representação, consignações e commissões
Cartas á caixas po taes n . 49, 70, 28, 75.

.

,

Offer1:as:
Farinha de mandioca, polvilho, arroz, exporta a

firma Eduardo Horn, desta praça.
--Uma firma com escriptorio de representações

na Bahia, offerece seus serviços naquelle Estado aos
srs. exportadores e industriaes. Cartas á Redacção.

-Uma firma do Rio de Janeiro, com represen·
taçõ�s, cornrnissões, consignações e conta propria
deseja representações de productos catharinenses.
Informações nesta secção .

.

-Uma communicação transmittida para o nosso
pais .pelo sr. Goelzer Netto, do Commissariado do
Brasil na AIlemanha, dá a conhecer uma lista com

o� nomes d.e numerosas firmas alIemãs, que estão
dispostas a Importar do Brasil productos de mandioca.

Informações ao Boletim Commercial. 'f

Serviço garantido de lavagem de roupa. Tinge-
se em 24 horas. Informações no Boletim Commercial.

. Casemira� fini simas, brins, etc. Fazendas e

a.rmannhos. Artigos especiaes. Informações no Bole-
tim Commercial.

Moveis e mobilias estofadas. Optimo serviço.'
Informa-se no Boletim Commercial.

. Gram.ophones, r logios, violões. Artigos de pri­
meira qualidade. InformaçCies no Boletim Commercial.

Fornecimento a domicilio. Seccos e molhados.
InformaçOe no Boletim Commercial.

Ensino Comm reial e Contabil. Methodos mo­
dernos. Inf. Boletim Commereial.
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BOLETIM COMMERCIAL

CARLOS HOEPCKE S. A.
Casa �atri� - E'1orianopo1is

E.n.dereço Te1egraphico I HOEPCKE

FILlAES: - BLUMENAU, LAGES, LAGUNA, S. FRANCISCO

CODIGOS: A B C 4.a 5.a Edição e 3.a melhorada e 6.a Edição-Carlowitz Code-Wathins Code

Benthley Code-Galland Code-Codigo Brasileiro Universal-Codigo Ribeiro-Codigo MascoUe

III III
E
m
•
11
I!i
�
�
�
�
�
m
�
�
�
�
�
�
•
� Representantes das seguintes fabricas:
� Th. Hõther Gassen
�
�
m
�
�
m
�
�
�lI������������I1(1��m 0< .�ilJ '

II
�
m
�
.olll
�
�
�
..

�

Casa importadora de artigos estrangeiros e nacionaes

por atacado de productos de toda especie da

Industria Nacional. Secção especial techníca
com grande stock de machinas agrícolas, motores,

machinas para serrarias, officinas mechanícas, etc. etc.

III III

DEPOSITO de CARVlo NACIONAL e CARDIFF

proprietarios
da Fabrica de Pontas de Paris "Rita Maria"

da Fabrica de Gelo

da Empreza Nacional de Navegação Hoepcke
do Estaleiro Arataca

Gasmotoren - Fabrik Deutz - Motores de explosão OTTO
A. E. G. Allgemenfne Electrizitaets Gezellschaft Berlim

Wanderer - Werk Schoenau b/Chernnitz - Machina de escrever Continental
Heilbron & Knopf, Hannovea - Desnatadeiras Gazelle
Mannesmann - Roehrenwerke Duesseldorf - Tubos sem costuras, etc.

Vacum Oil Company, New York - Oleos lubrificantes

The Anglo Mexícan Petroleum Company, Ltd., Londen - Kerosene e Oazolina
Ford Motor Company - São Paulo

II
II
II
II
It
li
m
II
m
II
•
I;
�
�
II
�
�
m
m
11
m
m
m
m
m
m
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m
�
li

�lIlm�
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.BOLETIM OMMERCIAL

o Instituto eommercial de Florianopolis offerece aos seus

alumnos no minimo uma hora de estudo, TODAS AS NOITES. Notavel

educado�, após vari�s investigações e usando do concurso valioso da Es­

tatistica, comparou o progresso dos ordenados dos jovens que estudam
com os dos que se não apperfeiçôam, e «chegou logicamente a conclusão

que cada hora de estudo vale por 6$000 de capital que a pessôa vae

accumulando durante o curso.» Quem estuda, pois, no INSTITUTO COM­

MERCIAL, uma hora por dia, realiza 6$000 diarios; as 500 aulas profes­
sadas nos dois annos do Curso de Guarda -livros lhe darão 3:000$000,
que representa, mathematicamente, o augmento com que o seu ordenado é
beneficiado.

As horas de serviço pertencem ao vosso patrão

As horas de folga são vossas

Que fazeis d.estas ?

L o Instituto Commercia1 de E'1o­

rian.opolls, com ONZE (11) annos de vida, e com uma

CENTENA de Guarda-livros diplomados a attestarem a efficiencia de
seu ensino está habilitado a proporcionar todos os meios para vos

preparardes convenientemente ás grandes opportunidades dos dias de

agora.
As casas commerciaes e os bancos reclamam homens preparados

para as suas actividades pagando os melhores ordenados.

�a1;ri.cu1a.e-'Vos, hoje. no

�stitllto Commercial de Florianopolis

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETIM COMMERCIAL

Companhia Alliança da Bahia
Seguros Maritimos, Terrestres e Fluviaes

Séde na Bahia

�
�
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I �
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I �
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(!apitnl reallsado e reservas • • • 34.391:704$529•

Seguros efteetuados em 1927 • • 3.423.423:824$03 o

(Superior em 196.042:586$926 ao aono de 1927'

He.ula bruta em 1928 . . . . . . 18.5fio:774$010

(Sul.erior eu. 1.278:713$488 ao .1.000 de lD27)

Sinistros pal.gos em 1928. • • • 7.289:361$934

" (20 %) • • 1.200:000$000Dividendos" "
•

Suas acções de 1:000$000 silo cotadas a • 2:800$000

E' a primeira cornpanbla de seguros
maritimos, terrestres e fluvíaes

pelo capital realizado, reservas e receita,
sendo a que maiores garantias offerece.

Agencias e sub-agenclas em

todo o grasil, e na America, e

reguladores de avarias no :Brasil, na

America, na Europa e na Africa.

Age:n.'tes em F1<>ria.:n.opo1is

e AMP o S L o B o & elA
RUA CONSELHEIRO MAfRA, 35 - SOBRADO

Phone, 83 • eaixa postal, 19 • Bnd, telegr.: UJ\LLI1\Ne1\"
.,

--
-- � -
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BOLETIM O)Il\IERCIAL
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Gompannia de Navegação

LLOYD BRASILEIRO

I

I

I

I

I
..

I

�

I

I

�

�

�

�

Tabella de fretes para volumes de carga geral, do
Rio de Janeiro, para os seguintes:

PORTOS Tons. ou m.a Cubico PORTOS Tons. ou ma. Cubico

Laguna 19.000

Itajahy 25.000

S. francisco 25.000

Macau :100.000

Aracaty 115.000

fortaleza 115.000

Camocim 118.000

Amarraçào 118.000

Tutaeja 120.000

S. Luiz 120.000

Paranaguá 30.000

Antonina 31.000

Santos 44.000

Rio 44.000

Victoria 60.000

75.000

75.000

Belém 126.000•

llheus

Bahia .

Santarem
• 160.000

160.000

170.000

Óbidos

Aracajú
Penêdo

80.000
• Parintins

85.000

85.000
•

85.000

Itocoatiar.i 180.000
Maceió Manaus 190.000
Recife

Cabedello

Natal

Rro Grande

Pelotas

P. Alegre

44.000
100.000 50.000
100.000 50.000

as Tax:as de: De�CEl.rga, CUJ�otnziag,
TroI1sbordo, Viação, Estatistica,

Prev-icleI1cia, Barra e CCl.es
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Companhia ltalo-Brasilei

são mais modicas do que as das de SHaS coo

•

Gondições de apolíces lib 1'8 Iss
•

Liquidações dos sinistros rapidas e • vista,
confirmadas por innumeros attestados

espontaneamente fornecidos por segurados beneficiado .

•

Agentes para todo o Estado de
Santa Catharina:

Patricio Caldeira de Andra
R:u.a. OOD.se�h.e1.ro Mafra, aa - o"br.'Cao

PLO:R.:E NOPOLZ
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Associacão (ommercial de Florianopolis
,

(Reconhecida de utilidade Publica pelo fioverrio Federal)
- Séde, rua eonselheiro Mafra, n. 21 sob.v-Telephone 1811 -

DIRECTORIA

Pre idente: Lauro Marques Unhares
Vice-presidente: Oswaldo Haberbeck
t Secretario: Florencio Costa
2' Secretario: José Moritz
r Thesoureiro: Americo S'" +....

2' Thesoureiro: Armando Lu

eommssão Arbitral

Cyriaco Atherinos

Eduardo Moellrnann

Theodoro Ferrari

Directores de Trimestre

Olivio Amorim

Octavio Costa
Eduardo Horn

eommissão Fiscal

João Nicolau Jorge
João Moritz

André Wendhausen Junior

F'IR�IAS ASSOCIADAS:

Angelo La Porta &: Cia.
Antonio Lehmkuhl
Athanazio A. Bernardes
Alberto Entres &: Irmão
André Wendhausen &: Cia.
Anastacio Kotzias
Armando Blum
Alfredo Alvares da Silva
Agencia Rugby Sociedade Limitada

Heitor Blum Dr.
Carlos Hoepcke S. A.
Carlos Hoepcke (Laguna) S. A.
Carlos Hoepcke (São Francisco) S. A.
Hyppolito Boiteux &: Cia.
Henrique Jordão &: Cia.

José Daux
José Moritz
João N. Jorge
João Moritz
João Bayer
João Testa
Joaquim J. Sant'Anna

Kraemer &: Cia.

Banco Sul do Brasil
Banco Nacional do Commercio
Banco do Brasil
Brando &: Cia.
Busch &: Cia,

Carlos Reinsch
Costa, Bayer &: Cia.
Campos Lobo &: Cia.
Companhia Luz e Força de Florianopolis
Costa &: Cia.
Chaves & Cia.

Malburgo &: Cia.
Moellmann &: Cia.
Müller &: Irmãos

Olivio Amorim
Oswaldo Haberbeck

Pinho &: Cia.Ebel &: Cia.
Ernesto Riggemback
Eduardo Horn
Ernesto Beck &: Cia.
Estanislau Ligock
E. v. Buettener & Cia.

Raulino Horn &: Oliveira

Syriaco Atherino &: Irmão
Sociedade Mercantil Brasileira

Theodoro FerrariFabrica de Bordados
Fabrica de Papel Itajahy
Fabrica de Tecidos Renaux
Fernandes leves &: Cia.

V. Antonio Perrone
V. Joaquim Quintino & Filho.
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